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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL  

1.º, 2.º e 3.º TRIMESTRES DE 2022 

1. Enquadramento 

O presente Relatório destina-se a dar cumprimento ao disposto n.º 4 do artigo 80.º do Decreto-Lei n.º 52/2022, 

de 4 de agosto (Estatutos do Hospital Prof. Doutor Fernando Fonseca, E.P.E. (HFF)), nos termos do qual deve o 

Conselho Fiscal (CF) emitir Relatório Sucinto sobre os relatórios trimestrais elaborados pelo Conselho de 

Administração (CA), bem como ao previsto na alínea i) do n.º 1 do artigo 44.º do Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 

de outubro.  

Neste enquadramento, o CA do HFF enviou em 20 de janeiro de 2023 ao CF a última versão dos REO’s relativos 

aos períodos do 1.º, 2.º e 3.º trimestre do ano de 2022, que se junta em Anexo 1, Anexo 2 e Anexo 3 e que faz 

parte integrante do presente documento, o qual, visa cumprir a obrigação prevista na alínea b) do artigo 67º do 

Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 de agosto. 

Os REO´s foram objeto de apreciação pelo Revisor Oficial de Contas (ROC) do HFF em 2 de fevereiro de 2023, 
o qual emitiu um único relatório sucinto sobre os três REO’s, que se junta em Anexo 4 e que faz parte integrante 
do presente documento.  

O seu principal objetivo é refletir de forma sucinta o acompanhamento e controlos efetuados, bem como os desvios 
verificados em relação aos previstos no orçamento e respetivas causas, tendo por base a informação contabilística 
e orçamental reportada pelo HFF relativa aos primeiros três trimestres de 2022.  

 

2. Desempenho Orçamental  

O acompanhamento e controlos efetuados sobre as atividades desenvolvidas até ao terceiro trimestre de 2022 
consubstanciam-se em reuniões realizadas com o CA, Direção financeira e Auditora Interna e ROC do HFF, nos 
relatórios emitidos pelo ROC, bem como na análise pelo CF da consistência entre a informação recolhida e as 
indagações por si efetuadas.  

Considerando o relatório emitido pelo ROC em Anexo 4, relevamos os seguintes aspetos relativamente ao 

desempenho orçamental, do ponto de vista económico e financeiro.  

 

2.1 Orçamento Económico 

A análise ao orçamento económico baseou-se na demonstração de resultados a qual apresenta para o 3.º 

trimestre de 2022 um EBITDA1 negativo no montante de 23,1 milhões de euros e um Resultado Líquido 

negativo de 27,1 milhões de euros.  

 
1 EBITDA – Resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos 
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Da execução do orçamento económico do HFF até ao fim do 3.º trimestre de 2022, importa salientar o seguinte: 

 O valor dos rendimentos do período apresentou um aumento de 8,4% (+11.8 milhões de euros) face ao 
período homólogo do ano anterior, tendo para tal sido determinante o aumento verificado na rubrica de 
“Vendas e prestação de serviços” de 14 milhões de euros sendo compensado pela diminuição da verba 
relativa a “Transferências e subsídios correntes obtidos” (-4 milhões de euros) face ao ano anterior. 

 A rubrica “Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas” regista aumento (9,6%) face ao 
valor verificado no período homólogo do ano anterior (+4,6 milhões de euros). Este acréscimo deve-se 
fundamentalmente ao acréscimo de consumo de produtos farmacêuticos que aumentaram 
significativamente, e pelo aumento do consumo dos antipsicóticos simples pelos pacientes com doenças 
psiquiátricas, os quais passaram a ser dispensados pelo Hospital com a entrada em vigor do Despacho n.º 
5609/2021, de 7 de junho emitido pelo Secretário de Estado da Saúde, que veio determinar a dispensa 
destes medicamentos a título gratuito, no SNS; 

 A rubrica “Fornecimentos e serviços externos” registou um aumento face ao período homologo do ano 
anterior (10%; +3,3 milhões de euros). Este acréscimo resultou da necessidade crescente de contratação 
de prestadores de serviços médicos, motivado pela ausência de resposta por parte da tutela aos pedidos 
de contratação de Pessoal Médico, do internamento de psiquiatria no exterior (serviços de saúde) e do 
agravamento dos custos com a eletricidade; 

 No que respeita à rubrica de “Gastos com o pessoal”, que permanece como a rubrica com maior peso no 
total dos gastos, registou um aumento face a igual período do ano anterior de 3,7% (+3,1 milhões de 
euros). Este acréscimo resultou da atualização da remuneração mínima garantida, do impacto das 
progressões obrigatórias do Acordo de Empresa vigente no HFF e do aumento de 0,9 % das remunerações 
da Administração Pública. 

As considerações atrás referidas contribuíram para um Resultado Líquido negativo de 27,1 milhões de euros, 
o que revela uma pequena melhoria em 0,9 milhões de euros face ao do período homologo do ano anterior (28 
milhões de euros negativos). 

No que respeita ao EBITDA, sendo negativo em 23,1 milhões de euros, registou também uma pequena melhoria 
de 2,5% face ao verificado no período homologo do ano anterior (23,7 milhões de euros negativos). 

 
 

2.2 Orçamento Financeiro  

Sendo o HFF uma Entidade Pública Reclassificada (EPR) integrada no perímetro das Administrações Públicas 
cabem-lhe diversas obrigações de reporte e prestação de informação.  

Assim, para além da ARSLVT e ACSS em que o orçamento económico serve de base à celebração do contrato-
programa anual com o SNS, o HFF apresenta à Direção-Geral do Orçamento (DGO) um orçamento financeiro, 
elaborado numa ótica de caixa, sendo a monitorização da sua execução efetuada mensalmente através do 
carregamento dos dados no portal SIGO (Sistema de Informação de Gestão Orçamental). 
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2.2.1 Receita  

A execução orçamental da receita do HFF no final do 3.º trimestre de 2022, evidencia um montante global de 

receita cobrada de 161.1 milhões de euros, a que corresponde uma taxa de execução de 56% face ao orçamento 

anual aprovado (287 milhões de euros) e de 74,9% face ao orçamento previsto para o final do 3.º trimestre de 

2022 (considerando uma distribuição linear do orçamento por trimestres – 75% do orçamento anual). 

O desvio negativo observado na receita cobrada face ao previsto no orçamento (-25%), deve-se essencialmente 

à rubrica de “Venda de bens e serviços”.  

 

2.2.2 Despesa 

O total da despesa do HFF prevista para o final do 3.º trimestre de 2022 é de 215,1 milhões de euros (considerando 
uma distribuição linear do orçamento por trimestres – 75% do orçamento anual), tendo-se verificado uma taxa de 
execução de 74%, uma vez que a despesa paga ascendeu a 160 milhões de euros. Se tivermos em consideração 
o orçamento anual de despesa aprovado (287 milhões de euros), a taxa de execução foi de 56%. No que respeita 
à taxa de execução dos compromissos, esta ascendeu a 79% (compromissos assumidos de 226,5 milhões de 
euros).  

Da respetiva análise destacam-se as rubricas de “Despesas com o pessoal” e “Aquisição de bens e serviços”, as 

quais no seu conjunto representam cerca de 97.5% das despesas pagas.  

  

3 Unidade Tesouraria do Estado 

As empresas públicas não financeiras do Setor Empresarial do Estado, no quadro da respetiva gestão financeira, 
mantêm as suas disponibilidades e aplicações junto da Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública – 
IGCP, E.P.E. (IGCP), nos termos do regime jurídico aplicável à tesouraria do Estado (Decreto-Lei n.º 191/99, de 
5 de junho). 

A mencionada obrigação pode ser excecionada em casos devidamente fundamentados, mediante autorização do 
titular da função acionista, sendo obrigatória a prestação de informação à DGTF, pelas empresas respetivas, 
sobre os montantes e as entidades em que se encontram aplicadas as disponibilidades de tesouraria e aplicações 
financeiras. 

O HFF solicitou a dispensa do cumprimento do princípio da Unidade de Tesouraria para a recolha diária de 
valores e para os pagamentos via multibanco, estando autorizado pelo IGCP (informação n.º 222/2022) a utilizar 
a banca comercial nos anos de 2022 e 2023 somente para a recolha diária de valores. 
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4 Compromissos e Pagamentos em atraso  

O princípio fundamental subjacente à Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso (LCPA) assenta na 
impossibilidade de a execução orçamental da entidade conduzir, em qualquer momento, a um aumento dos seus 
pagamentos em atraso2.  

Para efeitos do seu cumprimento, no final de cada mês os pagamentos em atraso não podem ser superiores aos 
verificados no final do mês anterior3. 

A evolução dos pagamentos em atraso do HFF no 3.º trimestre de 2022 evidencia um aumento de 14,9 

milhões de euros face ao final ano anterior, situando-se em 31,6 milhões de euros (situação financeira 

deficitária em 2022). 

De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 34/2008, de 22 de fevereiro, a avaliação do grau de 
cumprimento dos objetivos de prazo de pagamento a fornecedores é feita anualmente com base na variação 
homóloga do prazo médio de pagamentos (PMP) registado no final do 4.º trimestre anterior.  

No caso do HFF, o Prazo Médio de Pagamento (PMP) registado no final do 4.º trimestre de 2021 foi de 154 dias, 
mais baixo em 7 dias face ao verificado no 4.º trimestre de 2021 (161 dias), pese embora seja mais alto em 2 dias 
face ao verificado no final do 2.º trimestre de 2022 (152 dias). 

Por seu turno, as entidades sujeitas à aplicação da LCPA devem calcular até ao 5º dia útil de cada mês os seus 
fundos disponíveis (FD), não podendo os compromissos assumidos ultrapassar os referidos fundos apurados. 

Para esse efeito, deverão considerar as verbas disponíveis a muito curto prazo, assim como as verbas previstas 
no n.º 3 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho.  

Os FD no final do 3.º trimestre de 2022 apresentavam o valor negativo de 6,3 milhões de euros, correspondendo 
a um valor de compromissos assumidos de 226,6 milhões de euros, para um valor de receita efetiva própria de 
218,1 milhões de euros e ativos financeiros de 2,2 milhões de euros. 

 

5 Cumprimento de Obrigações Legais  

Segue abaixo a informação acerca do cumprimento das obrigações previstas no Decreto-Lei 53/2022, de 12 de 
agosto:  

 Reporte da informação mensal sobre o número de horas extraordinárias e de prestações de serviços 
médicos, e sobre a despesa que lhes está associada – o HFF cumpre esta obrigação; 

 Comunicação mensal aos membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da saúde dos 
contratos celebrados ou renovados – o HFF cumpre esta obrigação.

 
2 Artigo 7.º da LCPA. 
3 Artigo 14.º do DL n.º 127/2012, de 21 de junho. 
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No que respeita às obrigações constantes do Despacho Conjunto do Secretário de Estado do Tesouro e do 
Secretário de Estado da Saúde de 27 de outubro de 2021: 

 Gastos com horas extraordinárias e prestações de serviços médicos, devem ser iguais ou inferiores aos 
registados em iguais períodos do ano anterior - o HFF não cumpre este indicador;  

 Gastos com aquisições de fornecimentos e serviços externos, devem ser iguais ou inferiores aos 
registados em iguais períodos do ano anterior - o HFF não cumpre este indicador;  

 Conjunto dos gastos com comunicações, deslocações, ajudas de custo e alojamento, bem como os 
associados à frota automóvel e com a contratação de estudos e, pareceres, projetos e consultadoria, 
devem ser iguais ou inferiores registados em iguais períodos do ano anterior - o HFF não cumpre este 
indicador;  

 Redução do rácio dos gastos operacionais anuais por doente padrão face aos períodos homólogos - o 
HFF cumpre este indicador;  

 Os gastos com o pessoal podem ser superiores ao do período homólogo, desde que as aquisições de 
fornecimentos e serviços externos diminuam em montante não inferior, sem prejuízo do disposto no 
Programa de Estabilização Económica e Social aprovado pela RCM n.º 41/2020, de 6 de junho – o HFF 
não cumpre este indicador. 

6 Conclusão 

Atento o exposto, e considerando o relatório apresentado pelo ROC, o CF conclui que os REO’s relativos ao 
1º, 2º e 3º trimestre de 2022 apresentados pelo HFF refletem a atividade por si desenvolvida até ao final do 
período a que dizem respeito. O presente relatório é enviado ao CA para conhecimento e devidos efeitos e seja 
submetido no SIRIEF (DGTF) e enviado para a DGO e para a ACSS.  

 
Lisboa, 17 de abril de 2023 

O Presidente, 

 

 

(Luís Filipe Vieira Coradinho Alves) 

O Vogal, 

 

 

(Luís Fernando da Costa Baptista) 
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Ao Conselho Fiscal e Conselho de 

Administração do  

Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, EPE 

Itinerário Complementar 19 

2720-276 AMADORA 

 

 

Lisboa, 20 de janeiro de 2023 

 

Exmos. Senhores, 

 

No âmbito do desempenho das nossas funções legais e estatutárias de Revisor Oficial 

de Contas do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, EPE (adiante também 

designado por HFF ou Hospital) e ao abrigo do nº 4 do artigo 80º dos Estatutos do 

Hospital, procedemos ao acompanhamento da sua atividade, referente ao período de 

1 de janeiro a 30 de setembro de 2022. 

 

No decurso do nosso trabalho utilizámos os procedimentos e técnicas de auditoria 

que considerámos necessários e adequados à natureza e caraterísticas deste 

trabalho. 

 

Para além do presente Capítulo I “Nota de Introdução”, este documento inclui ainda 

o Capítulo II “Metodologia – Trabalho realizado”, o Capítulo III “Responsabilidades”, o 

Capítulo IV “Principais conclusões” e o Capítulo V “Nota Final”. 

 

 

 
  

I – NOTA DE INTRODUÇÃO 
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O trabalho realizado incluiu, entre outros aspetos, os seguintes: 

 

 Acompanhamento da atividade do HFF através da obtenção de informações 

junto da Administração e dos Serviços; 

 Análise da evolução das principais rubricas das Demonstrações Financeiras ao 

longo do 1º, 2º e 3º trimestres até 30 de setembro de 2022; 

 Análise dos balancetes contabilísticos reportados ao final de cada um dos três 

primeiros trimestres de 2022; 

 Análise dos Mapas de controlo da execução orçamental (receita e despesa) 

reportados ao final de cada um dos três primeiros trimestres de 2022; 

 Apreciação do “Relatório de Execução Orçamental (REO)” do 1º, 2º e 3º 

trimestres de 2022, elaborados pelo Conselho de Administração; 

 Verificação do cumprimento das principais obrigações legais e estatutárias; e 

 Análise ao cumprimento do Princípio da Unidade de Tesouraria, previsto na 

alínea b), n.º 4 do art.º 135 da Lei n.º 114/2017, de 29 de dezembro. 

 

De salientar que o trabalho realizado não constitui um exame às demonstrações 

financeiras do HFF dos trimestres em análise, nem uma revisão limitada às mesmas, 

servindo apenas para dar cumprimento ao disposto no nº 4, do artigo 80.º, dos 

Estatutos do Hospital. 

 

  

II – METODOLOGIA – TRABALHO REALIZADO 
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É da responsabilidade do Conselho de Administração do HFF a preparação e a 

apresentação dos Relatórios de Execução Orçamental, os quais incluem o relato e as 

informações financeiras previstas e realizadas durante o período a que respeitam os 

respetivos relatórios, preparados a partir do orçamento do Hospital e dos registos 

contabilísticos respeitantes às operações realizadas nos períodos, respetivamente. 

 

A nossa responsabilidade consiste em verificar a consistência e adequação do relato 

de execução orçamental e se o mesmo reflete de forma verdadeira e apropriada a 

informação relativa ao orçamento e às realizações expressas nos registos 

contabilísticos do Hospital, competindo-nos apresentar as principais conclusões 

decorrentes do trabalho realizado. 

 

 

 

  

III – RESPONSABILIDADES 
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IV.1 EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA E DA RECEITA 

 

Nos quadros seguintes constam os valores apresentados pelo HFF relativamente à 

execução orçamental de 2022 reportada a: 

 31 de março 2022: 
 

 
 30 de junho 2022: 
 

 

Orçamento 

anual 

aprovado

Orçamento 

acumulado

1º trimestre 

Compromissos 

Assumidos 

acumulado    

1º trimestre

Despesa paga/ 

Receita 

Cobrada 

acumulado         

1º trimestre

Execução 

Orçamental 

acumulada        

1º trimestre

Taxa de 

execução 

compromissos 

acumulada           

1º trimestre

(1) (2) (3) (4) (5) = (4) / (1) (6) = (3) / (1)

DESPESA

Despesas com pessoal 116 727 595      29 181 899        29 648 487        25 584 290         22% 25%

Aquisição bens e serviços correntes 122 570 619      30 642 655        58 345 535        23 798 835         19% 48%

Juros e outros encargos 4 500               1 125               6 633               6 633                147% 147%

Outras despesas correntes 285 144            71 286             49 950             49 950               18% 18%

Aquisição de bens de capital 9 135 417         2 283 854         1 916 622         1 589 791           17% 21%

TOTAL DA DESPESA 248 723 275    62 180 819      89 967 227      51 029 499       21% 36%

RECEITA

Taxas, multas e outras penalidades 1 368 153         342 038            430 718             31%

Transferência correntes 2 212 080         553 020            51 431               2%

Vendas de bens e serviços correntes 239 223 002      59 805 751        50 694 701         21%

Outras receitas correntes 2 596               649                 -                      0%

Administração pública 5 917 444         1 479 361         578 921             10%

TOTAL DE RECEITA 248 723 275    62 180 819      -                     51 755 771       21%

Designação

Orçamento 

anual 

aprovado

Orçamento 

acumulado

2º trimestre 

Compromissos 

Assumidos 

acumulado    

2º trimestre

Despesa paga/ 

Receita 

Cobrada 

acumulado     

2º trimestre

Execução 

Orçamental 

acumulada        

2º trimestre

Taxa de 

execução 

compromissos 

acumulada    

2º trimestre

(1) (2) (3) (4) (5) = (4) / (1) (6) = (3) / (1)

DESPESA

Despesas com pessoal 116 727 595      58 363 798        60 945 542        54 002 035         46% 52%

Aquisição bens e serviços correntes 122 570 619      61 285 310        101 419 048      44 560 610         36% 83%

Juros e outros encargos 21 038             10 519             21 064             20 219               96% 100%

Outras despesas correntes 205 437            102 719            134 968            84 428               41% 66%

Aquisição de bens de capital 9 198 586         4 599 293         3 774 180         3 171 130           34% 41%

TOTAL DA DESPESA 248 723 275    124 361 638    166 294 802    101 838 422     41% 67%

RECEITA

Taxas, multas e outras penalidades 1 368 153         684 077            840 214             61%

Transferência correntes 2 212 080         1 106 040         195 344             9%

Vendas de bens e serviços correntes 239 223 002      119 611 501      100 835 342        42%

Outras receitas correntes 2 596               1 298               -                      0%

Administração pública 5 917 444         2 958 722         1 555 753           26%

TOTAL DE RECEITA 248 723 275    124 361 638    103 426 653     42%

Designação

IV – PRINCIPAIS CONCLUSÕES 



 
 

  

HOSPITAL PROFESSOR DOUTOR FERNANDO FONSECA, EPE  
Relatório trimestral de acompanhamento – 1º, 2º e 3º Trimestres de 2022 
Página 7 
 

 30 de setembro 2022: 
 

 
 

À data de reporte do 1º e 2º trimestres, o Orçamento de Estado para o ano de 2022 

não se encontrava aprovado, pelo que os valores apresentados na coluna “Orçamento 

anual aprovado” correspondiam ao Orçamento inicial do HFF para o ano de 2021, de 

acordo com o Decreto-Lei n.º 126-C/2021, de 31 de Dezembro, que determinou a 

prorrogação da vigência da Lei do Orçamento do Estado do ano anterior. Assim, 

apenas no REO do 3º trimestre (e também no resumo acima reproduzido) foi 

apresentado o orçamento para o ano de 2022, o qual tinha sido, entretanto, 

aprovado, consubstanciando-se num aumento do valor anual do orçamento de 249 M€ 

para 287M€. 

 

A despesa paga até ao final do 3º trimestre de 2022 ascende a cerca de 160 M€, o que 

representa uma taxa de execução orçamental de cerca de 56%, estando desta forma 

abaixo dos 75% previstos para o terceiro trimestre de 2022, considerando uma 

distribuição linear do orçamento por trimestres, embora esteja acima desse valor se 

considerados os compromissos já assumidos (79%).  

 

Até 30 de setembro de 2022, foram cobradas receitas de cerca de 161 M€, o que 

corresponde a uma taxa de execução do orçamento de receita de 56%, também 

abaixo do valor orçamentado para este período, considerando uma distribuição linear 

do orçamento por trimestres. Esta execução global da receita resulta essencialmente 

da execução na rubrica de “Vendas de bens e serviços correntes” que representa 98% 

do total da receita cobrada até ao final do 3º trimestre de 2022. 
 
  

Orçamento 

anual 

aprovado

Orçamento 

acumulado

3º trimestre 

Compromissos 

Assumidos 

acumulado    

3º trimestre

Despesa paga/ 

Receita 

Cobrada 

acumulado      

3º trimestre

Execução 

Orçamental 

acumulada        

3º trimestre

Taxa de 

execução 

compromissos 

acumulada      

3º trimestre

(1) (2) (3) (4) (5) = (4) / (1) (6) = (3) / (1)

DESPESA

Despesas com pessoal 120 587 605      90 440 704        86 991 019        82 887 336         69% 72%

Aquisição bens e serviços correntes 144 621 306      108 465 980      134 760 996      73 071 466         51% 93%

Juros e outros encargos 4 700               3 525               21 064             20 924               445% 448%

Outras despesas correntes 188 451            141 338            171 546            117 876             63% 91%

Aquisição de bens de capital 21 488 153        16 116 115        4 633 126         3 872 580           18% 22%

TOTAL DA DESPESA 286 890 215    215 167 661    226 577 751    159 970 183     56% 79%

RECEITA

Taxas, multas e outras penalidades 2 374 405         1 780 804         1 082 167           46%

Transferência correntes 636 788            477 591            452 355             71%

Vendas de bens e serviços correntes 280 172 031      210 129 023      157 729 082        56%

Outras receitas correntes 9 606               7 205               -                      0%

Transferências de capital 1 373 760         1 030 320         -                      0%

Administração pública 2 323 625         1 742 719         1 848 775           80%

TOTAL DE RECEITA 286 890 215    215 167 661    161 112 378     56%

Designação
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IV.2 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

 
Apresentamos de seguida as Demonstrações de Resultados dos trimestres em análise. 
 

 Demonstração de Resultados do período findo em 31 de março 2022: 
 

 
 

 Demonstração de Resultados do período findo em 30 de junho 2022: 
 

 
 

em euros

Valor %

Impostos, Contribuições e Taxas 434 056          311 398          122 658        39,4%

Vendas e Prestação de Serviços 42 769 964      35 275 387      7 494 577     21,2%

Transferências e subsídios correntes obtidos 7 751 265       7 772 908       (21 643)        -0,3%

Custo Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 16 806 204      16 068 340      737 865        4,6%

Fornecimentos e serviços externos 12 015 861      10 437 987      1 577 874     15,1%

Gastos com o pessoal 29 023 031      27 899 345      1 123 686     4,0%

Outros rendimentos 994 536          304 980          689 556        226,1%

Provisões  (aumentos /reduções) -                   50 019           (50 019)        100,0%

Outros gastos 126 685          17 282           109 402        633,0%

Resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos (6 021 960)      (10 708 262)     4 686 303     43,8%

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 1 348 678       1 400 931       (52 254)        -3,7%

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (7 370 637)      (12 109 194)     4 738 556     39,1%

-                 

Resultado antes de impostos (7 370 637)      (12 109 194)     4 738 556     39,1%

Resultado Líquido do Período (7 370 637) (12 109 194) 4 738 556 39%

Variação
Rendimentos e Gastos 31-mar-22 31-mar-21

em euros

Valor %

Impostos, Contribuições e Taxas 826 063          726 985          99 078         13,6%

Vendas e Prestação de Serviços 84 717 547      76 539 209      8 178 337     10,7%

Transferências e subsídios correntes obtidos 12 879 615      15 528 960      (2 649 345)    -17,1%

Custo Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 35 078 188      30 828 277      4 249 910     13,8%

Fornecimentos e serviços externos 24 041 177      21 905 705      2 135 472     9,7%

Gastos com o pessoal 58 120 674      56 373 393      1 747 282     3,1%

Outros rendimentos 2 107 119       821 043          1 286 076     156,6%

Provisões  (aumentos /reduções) -                   50 019           (50 019)        100,0%

Outros gastos 173 956          28 883           145 073        502,3%

Resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos (16 883 652)     (15 470 042)     (1 413 611)    -9,1%

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 2 699 776       2 821 220       (121 444)       -4,3%

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (19 583 428)     (18 291 262)     (1 292 166)    -7,1%

-                 

Resultado antes de impostos (19 583 428)     (18 291 262)     (1 292 166)    -7,1%

Resultado Líquido do Período (19 583 428) (18 291 262) (1 292 166) -7%

Variação
Rendimentos e Gastos 30-jun-22 30-jun-21
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 Demonstração de Resultados do período findo em 30 de setembro 2022: 
 

 
 

Pela análise das Demonstrações de Resultados do 1º, 2º e 3º trimestres de 2022 

constata-se que os rendimentos evidenciam um crescimento quando comparados com 

o período homólogo do ano anterior, ascendendo em 30 de setembro de 2022 o 

crescimento do total dos rendimentos a 8,3 % (cerca de 11,8 M€). O maior aumento, 

no valor de cerca de 14 M€, ocorreu nas “Vendas e Prestação de Serviços”, tendo sido 

parcialmente compensado pelo decréscimo de cerca de 4 M€ das “Transferências e 

subsídios correntes obtidos”. 
 

A principal componente dos rendimentos a 30 de setembro de 2022 corresponde à 

especialização dos rendimentos das prestações de serviços ao Serviço Nacional de 

Saúde, efetuada com base nos preços definidos na metodologia do Contrato Programa 

e na produção realizada. Estes rendimentos, quando comparados com o período 

homólogo de 2021, apresentam uma melhoria que é consistente com a retoma da 

atividade assistencial ocorrida em 2022 (ver ponto IV.3.1 do presente Relatório). 
 

O valor registado nas “Transferências e subsídios correntes obtidos” respeita 

essencialmente aos duodécimos da verba relativa aos custos de contexto incluída no 

Acordo Modificativo ao Contrato Programa para 2022, a qual foi reduzida dos 30,9 M€ 

atribuídos no CP 2021 para 25,6 M€ no CP 2022. 

 

  

em euros

Valor %

Impostos, Contribuições e Taxas 1 055 722       1 126 003       (70 282)        -6,2%

Vendas e Prestação de Serviços 130 065 066    116 099 620    13 965 446    12,0%

Transferências e subsídios correntes obtidos 19 307 142      23 324 690      (4 017 547)    -17,2%

Custo Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 53 152 045      48 516 819      4 635 226     9,6%

Fornecimentos e serviços externos 36 121 181      32 829 455      3 291 726     10,0%

Gastos com o pessoal 87 290 769      84 155 062      3 135 707     3,7%

Outros rendimentos 3 312 553       1 332 238       1 980 315     148,6%

Provisões  (aumentos /reduções) -                   50 019           (50 019)        100,0%

Outros gastos 229 869          83 865           146 004        174,1%

Resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos (23 053 381)     (23 652 632)     599 251        2,5%

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 4 040 130       4 290 959       (250 828)       -5,8%

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (27 093 511)     (27 943 591)     850 079        3,0%

-                 

Resultado antes de impostos (27 093 511)     (27 943 591)     850 079        3,0%

Resultado Líquido do Período (27 093 511) (27 943 591) 850 079 3%

Variação
Rendimentos e Gastos 30-set-22 30-set-21
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Os gastos registados ao longo dos trimestres em análise também foram superiores aos 

gastos dos períodos homólogos de 2021, sendo que no final do 3º trimestre de 2022 o 

aumento relativamente ao ano anterior ascende a cerca de 6,5 % (10,95 M€) 

resultante essencialmente do aumento do “Custo Mercadorias Vendidas e Matérias 

Consumidas” (cerca de 4,6 M€), dos “Fornecimentos e serviços externos” (cerca de 

3,3 M€) e dos “Gastos com o Pessoal” (cerca de 3,1 M€). 

 

O incremento de cerca de 4,6 M€ na rubrica “Custo Mercadorias Vendidas e Matérias 

Consumidas” deve-se fundamentalmente ao acréscimo de consumo de produtos 

farmacêuticos, justificado essencialmente pelo aumento dos consumos do 

medicamento associado aos doentes com cancro da mama, que aumentaram 

significativamente, e pelo aumento do consumo dos antipsicóticos simples pelos 

pacientes com doenças psiquiátricas, os quais passaram a ser dispensados pelo 

Hospital com a entrada em vigor do Despacho n. º 5609/2021, de 7 de junho emitido 

pelo Secretário de Estado da Saúde que veio determinar a dispensa destes 

medicamentos a título gratuito, no Serviço Nacional de Saúde. 

 

Os “Fornecimentos e serviços externos” apresentam um acréscimo de 3,3 M€ em 

relação ao período homólogo, fruto essencialmente da necessidade de aumento dos 

prestadores de serviços médicos subcontratados, do internamento de psiquiatria no 

exterior (serviços de saúde) e do agravamento dos custos com a eletricidade. 

 

Os “Gastos com o Pessoal” apresentam um acréscimo de 3,1 M€ face ao período 

homólogo, justificado essencialmente por: (i) atualização da base remuneratória 

mínima garantida para 705 €; (ii) progressões obrigatórias do Acordo de Empresa 

vigente no HFF; (iii) aumento de 0,9 % das remunerações da Administração Pública. 

 
O resultado líquido no final do terceiro trimestre de 2022 ascende a 27,1 M€ 

negativos (EBITDA de 23 M€ negativos), o que representa uma melhoria de cerca de 

3% em relação ao resultado negativo de cerca de 27,9 M€ do período homólogo do 

ano anterior. Esta melhoria decorre do aumento do total dos rendimentos (mais 11,8 

M€) ter superado o aumento do total dos gastos (mais 10,95 M€). 
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IV.3.1 – COVID 19 
 
A 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde qualificou a COVID 19 como 

uma pandemia internacional levando a generalidade dos países à necessidade de 

rever os seus sistemas nacionais de saúde por forma a enfrentar a referida pandemia. 

 

Em 2021 manteve-se a situação epidemiológica de emergência de saúde pública 

ocasionada pela doença COVID-19, tendo ocorrido um agravamento do número de 

casos de pessoas infetadas no início do ano, o que causou até ao princípio do mês de 

março um aumento anormal da afluência aos serviços de Urgência Hospitalar. 

 

Esta situação, que já levara a uma alteração do funcionamento do HFF em 2020, a 

exemplo dos demais centros Centro Hospitalares e Hospitais do País, agravou-se com 

a nova suspensão das atividades não essenciais determinada pela designada segunda 

vaga em janeiro de 2021, continuando a ser necessária a adaptação da sua estrutura 

física e de recursos, designadamente no que se refere à contratação de pessoal, 

reforço de stocks de produtos farmacêuticos, de material de consumo clínico e de 

materiais de consumo hoteleiro. 

 

A evolução da atividade assistencial do Centro Hospitalar nos períodos subsequentes 

ao primeiro trimestre de 2021 permitiu constatar uma tendência de recuperação ao 

longo do ano de 2021 na maioria das linhas de produção como consequência do 

decréscimo da incidência de novos casos de COVID-19, que permitiu reativar 

atividades que se encontravam suspensas e realocar os recursos humanos. 
 

Em 2022, com exceção para o mês de janeiro em que houve um novo agravamento da 

pandemia que condicionou bastante a atividade, essa tendência manteve-se, o que 

se refletiu num aumento da atividade do Hospital na generalidade das linhas de 

produção, quando comparada com o período homólogo do ano anterior, com exceção 

para as intervenções cirúrgicas urgentes. 

 

IV.3.2 - Princípio da Unidade de Tesouraria do Estado 

 

O Hospital solicitou a 15 de fevereiro de 2022 a dispensa do cumprimento do 

Princípio da Unidade de Tesouraria do Estado (UTE), para: (i) a recolha de valores 

(hom0e deposit); e (ii) pagamentos via multibanco. A dispensa do cumprimento da 

UTE pela Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública foi concedida em 06 de 

abril de 2022 para os anos de 2022 e 2023, de acordo com a informação nº 222/2022 

dessa Agência, somente para os valores objeto de serviço de recolha de valores. 
  

IV.3 OUTROS ASSUNTOS 
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IV.3.3 – Cumprimento das Obrigações Legais  

  

1) De acordo com o número 2 artigo 59º do Decreto Lei 53/2022, de 12 de agosto: 

“As entidades a que se refere o número anterior são obrigadas a reportar 

informação mensal sobre o número de horas extraordinárias e de prestações de 

serviços médicos, e sobre a despesa que lhes está associada, para a DGO e para a 

ACSS, I. P.” 

 

Ao que verificámos, o HFF procedeu ao reporte desta informação. 

 

2) De acordo com o número 2 do artigo 62 do Decreto Lei 53/2022, de 12 de agosto: 

“As entidades públicas empresariais integradas no SNS devem comunicar 

mensalmente aos membros do Governo responsáveis pelas áreas das finanças e da 

saúde os contratos celebrados ou renovados nos termos do presente artigo” 

 

Ao que verificámos, o HFF procedeu ao reporte desta informação. 

 

3) O Despacho Conjunto das Finanças e Saúde, de 27 de outubro de 2021, define que 

devem ser mantidos os seguintes gastos: 
 

 Gastos com horas extraordinárias e prestações de serviços médicos 
 

O HFF encontra-se em situação de incumprimento, uma vez que se verificou um 

aumento dos gastos com as prestações de serviços médicos superior à redução dos 

gastos com horas extraordinárias no 1º, 2º e 3º trimestres de 2022 quando 

comparados com os respetivos trimestres de 2021. 
 

 Gastos com aquisições de fornecimentos e serviços externos 
 

O HFF encontra-se em situação de incumprimento, uma vez que se verificou um 

aumento destes gastos no 1º, 2º e 3º trimestres de 2022 face aos mesmos 

trimestres de 2021. 
 

 Conjunto dos gastos com comunicações, deslocações, ajudas de custo e 

alojamento, bem como os associados à frota automóvel e com a contratação de 

estudos, pareceres projetos e consultoria 
 

O HFF encontra-se em situação de incumprimento no 1º, 2º e 3º trimestres de 

2022 uma vez que o conjunto destes gastos aumentou face aos mesmos trimestres 

de 2021 devido essencialmente aos gastos com estudos, pareceres, projetos e 

consultoria, que decorrem da necessidade de recurso à aquisição de projetos, 

nomeadamente de arquitetura, de forma a possibilitar a concretização de obras 

previstas no plano de investimento, como a nova Unidade de Psiquiatria. 
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4) O Despacho Conjunto das Finanças e Saúde, de 27 de outubro de 2021, define que 

deve haver uma redução do rácio dos gastos operacionais anuais pelo indicador de 

produção anual, ou seja, gastos operacionais por doente padrão: 
 

O HFF encontra-se em situação de cumprimento, uma vez que se verificou uma 

redução do rácio dos gastos operacionais por doente padrão no 1º, 2º e 3º 

trimestres de 2022 quando comparados com os respetivos trimestres de 2021. 
 

5) O Despacho Conjunto das Finanças e Saúde, de 27 de outubro de 2021, define que 

os gastos com o pessoal podem ser superiores desde que as aquisições de 

fornecimentos e serviços externos diminuam em montante não inferior, sem 

prejuízo do disposto no Programa de Estabilização Económica e Social aprovado 

pela Resolução do Conselho de Ministros nº 41/2020, de 6 de junho, no tocante 

aos novos recrutamentos para as entidades do SNS: 

 

O HFF encontra-se em situação de incumprimento, uma vez que se verificou um 

aumento tanto nos gastos com pessoal como nos fornecimentos e serviços 

externos face ao período homólogo no 1º, 2º e 3º trimestres de 2022. 
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Com base no trabalho efetuado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a 

concluir que a referida informação financeira (Relatórios de Execução Orçamental do 

1º, 2º e 3º trimestres de 2022) dos períodos abrangidos pelos 1º, 2º e 3º trimestres de 

2022 do HFF, não esteja em conformidade, em todos os aspetos materialmente 

relevantes, com os registos contabilísticos e de controlo orçamental que lhes serviram 

de suporte naquela data e com os requisitos definidos nos nºs 2 e 3 do artigo 25º do 

RJSPE. 

 

 

 

 

  

IV.4 Conclusão sobre a Apreciação Efetuada  



 
 

 

HOSPITAL PROFESSOR DOUTOR FERNANDO FONSECA, EPE  
Relatório trimestral de acompanhamento – 1º, 2º e 3º Trimestres de 2022 
Página 15 

 

V – NOTA FINAL 

 

Ao finalizarmos o presente relatório não queremos deixar de registar a boa 

colaboração dos Serviços do Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, EPE, na 

prestação das informações e esclarecimentos necessários ao desenvolvimento dos 

nossos trabalhos. 

 

Este relatório é emitido exclusivamente para informação e uso do Conselho Fiscal e 

do Conselho de Administração do HFF para a finalidade mencionada no Capítulo 

“Nota de Introdução”, pelo que não deverá ser utilizado para quaisquer outras 

finalidades nem ser distribuído a outras entidades, qualquer outra utilização carece 

da autorização prévia e expressa da BDO & Associados, SROC, Lda. 

 

Estamos ao inteiro dispor de V. Exas., para prestar qualquer esclarecimento adicional 

que entendam necessário. 

 

Apresentamos os nossos melhores cumprimentos, 

 

De V. Exas. 

Atentamente 

 

 

 

 

______________________________________________ 

Ana Gabriela Barata de Almeida, em representação de 

BDO & Associados, SROC, Lda. 

 

 

 


